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QUE 
O DEVER FALE MAIS

.ALTO QUE TUDO E VOS
ENCONTRE SEMPRE PROM-

PTÒ, SEMPRE DISPOSTO SEMPRE
CORAJOSO i

GAY

ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSE Collaboradores diversos
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Garta â Politica
urf # "»"«¦

ciimente, como quem muda a ca-
misa. A vergonha jà não tem
preço».

«Hoje em dia, o servilismo é
que predomina e a politicalha tu-
do corrompe e avilta»,

«Moral politica. . . foi um dia:
tudo. está mais ou menos perver-
tido, neste século*.

Para não transcrever todos
de virtudes, tudo isso, com pleno j os tópicos incisivos do artigo
assentimento da Sra. que tem sido!desse digno min|s(rò da justiça,
até agora a corruptora desbragada j faço aqui ponto final.
dos nossos direitos cívicos. Não sou um descontente, fitan-

Deveria ser a propulsora do j do assim, por quanto não lenho
bem da collectividade brazüetre, I interesse de lhe agravar"; desejo
e não a agente perturbadora dejapenas dizer a verdade sem rèbú-

ço de tudo quanto hei presencia-
do no Brazil sob a sua inflam-
cia desastrada

| Permitia-me que, sen? digres-
soes, eu trate do poder absoluto
da Snro. neste planeta sublimar.

Ha 37 apriòs que estamos, sob
o domínio da Republico, pre-
senciando indignados as mais
torpes baixezas elevadas a altura

V, Loyola

todos os laços sociaes.
if: Como poderá1 haver elemento

ie ordem e progresso se d. Poli-, 
Vtica é patrocinadora da demago-j A Sra. não se moleste. tem

gia desvairada nas suas opinões desrespeitado as leis Iberaes que
enriquecem a legislação dó no-so
paiz, 

~e não trepida mesmo em ar-
mar orupos de bandoleiros sem

desleaüades para com os seus in-j imputabilidade moral para ossu-
transigentes defensores, e, no¦ ?n-1 mirem a chefia de rèinviiídicações
tento, não se .peja de protegerjpopulares.

extemporâneas.
A Sra, é mesmo assim com-

rheit<. as maiores inçfratidões e

indivíduos sem escrúpulos que es
tãc a transitar de opimão para
opinião sem consciência dõ pro-
pria dignidade."

A violação da lei, o desrespei-

Aqui ficam expostos muitos mo-
íivos porque me distancio da Sra.
preferindo ficar mesmo só, en-
volto na minha modesta penumbra,
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é»iMW ' ~»to aos direitos de outrem, os ar~ ¦ ^
ranjos pessoa» e a falta de a«-j „ w|rcnM, ,Hastrwranua para o cidadão tem sido ps o ao sue d» sua tetrn
früctos da situação implantada pe
ía Sra. na federação brasileira.
i\!ybaqui do meu obscuro canti- 0 grato prazer tivemes de
rn:ho, onde estou só, pobre e es ler em jornaes de Belém, ca-
quecido dosbinguarins políticos, pitai do Estado do Pará as no-
mas inabalável em minhas cren ticias alviçareiras do triimipho
ças, repudio o chaleirismo repug-jdo joven e competente medico,
naníe da epocha, como dttesL,-
os finórios repúblicos—-caterva de
interessados que vive á son.brf
Hospitaleira do governismo,

Mantenho, è prova de fogo, a
minha convicção inalterável, muito
embora.soffrendo as mais acerbas
privações, amigos do ostracismo
íiefefe clima ingrato, mesmo assim
rião me deixo levar pelas acções
mesquinhas, pelas ephemeras illu-
soes da sra. para enfrentar a luta
pela vida.

Um illustre membro da magis-
jtraíura cearense, vergastou-lhe pe-
Ia imprensa, impiedosamente, des

Dr. Josè Ossean de Aguiar.
Trabalhando o esforçado e

illustre conterrâneo, em cirur-
gia; com os professores Ca-
mulo Safgado e Amanajàz,
dous bisíuriz de renome, e Or
lando Lima e Àuzior Bentes,

inicos de fama, tem feito o-
peraçOes delicadissimas e dif-
ficeis, taes como a de uma her-
nia e uma hydmcele funlci^ar;
a de uma extirpação dc um tu-
mor do meopla?ma, com resec-
çao da porta do intestino com-
promettida e a de um kysto
do ovario, tomando quase todo

Passou, no dia lo do fluente, mais
fim anniversario do fallecimento do
saudoso jornaHsta Vicente Loyola,'
Director d' "O Rebate". ]

ínéajisávél baíàjhàçlpr rias boas-
causar», V. Loyola dtíuideu pelo|seu [prnali ç.oiVi ardor e abnegação
as -liberdades cearenses, occuoando!
por mereesmento uma cadeira na hnissionado pelo DEPARTA
tembiéa do Estado. i MENTO NACIONAL DE SA

Cunegundes—Vomicê seu Dotore é o vintém íinfalso da p«-
traz acciolyna? >

Dr. Cultor-Da patraz nâo, Cunegundes, da pataca acciolyna,
.V
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fli». Sousa Pinto
Seguio para a Europa, com

O ESBULHO DA MESA DA 2>
SECÇÃO DE S. BENEDICTO

Para organização da mezi
da 2a Secção de S. Benedicto

feístrándò ma.s este anniveraa-l'nnp PiTRiirA p nPin HnvPf iPartido Democrata apresentou
í «o luctiioso passamento do ar- W^^^MtWifM^í4P% officios, um contendo 351

assignaturas e outro com 210.
rio oo lu-ruoso passamento doar- w*"1 'pTTTn^"" ~'J~ 1
doroso jornalista, ^tampamos o n0 do Estado do RlO, 0 noSSol
sí;u («.trito como pleito da nossa distineto amigo e iilustrado con-
admfr-ação ao :cu talento e ao seuj terraneo Dr, Genserico de
devotamefitò á nossa causa.

— No preximo numero iniciare
mos a publicidade- cie VaríoS arti-
gos de V. Loy Ia, publicados no"0 "Rebate", 'jornal que coin muito
brilhantismo dirigio nesta cidade-

Consta-nos que o escrivão ;
IV . o . .. do alistamento eleitoral d'allbouza Pinto.. Este m^m- se negou a dar certidão, pe!»avel .residente na Capital da U prein(Hcado8 inte?pu.

âlpsrcatas de verniz

Republica, além de Director
do, Laboratório da COMMIS-
SAO ROCKFELL£R, pertence
aquelle Departamento acima
referido

0 Dr. Souza Pinto, consi

]ue os prejudicadas interpu-
zeram recurso ao Supremo Tri*
bunal de Justiça do Estado.

msam
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te modo: «Ninguém mais se pre- o abdômen, tendo siciÓ-, nesta
ultima acatada a sua opinião.

Dizem mos os jornaes que o
competente medico co-estadano,
verificado o êxito completo des-
ta ultima e melindrozissima ope-
ração foi felicitadissimo pelos
seus collegas prezentes, sendo
altamente, louvado, pela efficl-
encia dos seus conhecimentos,

E' bem o caso de nos feli-
„... -.»,„._.-,  -----  citarmos, porquanto o estudioso
mais patrjótismo, seriedade e cul- e competente moço é, agora, o
tura civica. Tudo, agora, está mais'Chefe da Secç ão de cirurgia da
ou menos acanolhado. A politica nossa Santa Casa, achando-se
1ornou-se"então a arte das intran-'no Pará, licenciado e levado,
sigencias; urn meiq de vida ren-'somente pêlo afan nobüitante
doso, como outro quülquer. Mu- de aperHçoar-Fe, nos eeus co-
da-êc dc opiniio e de partido, te nheaimentos sckntiíicus.

judícÃ erti política, dizem os mag-
natas!

Como os tempos mudam !...
Que differença entre os velhos

tóstumes e os hábitos modernos,
quer dizer, entre os antigos poli-
ticos do império e os politicoides
<_esta anarchisada ré—publica ?

Verdadeiro contraste.' Dantes, a crença partidária era
um dogma; havia ideal politico,

Para creanças, nos. 18 a 26 8^0!derado como sendo no Brasil
Para Meninas, ns.26 a 32 U$oòo!a maior autoridade em Mala-
Para Senhoras, hs 33 a 38 I2$ooo ria, foi à Europa dirigindo-se
MU E S TII ii LA. ; directamente a Hamburgo para
I— i lazer, nessa importante cidade

| A PRODUCÇÃO MUNDIAL feM^rf ^1Í1IIÍ
t\tí niT^AMTcc TITUTO DE MOLÉSTIAS

mí 
D1AMANTE:3 ÍTROPlCAfcS, um curp de a-

| :. ,. I perfeiçoamentu mèdjçò;
O Keialorio Aniiual do Depar-j D'ahi seguirá para Dinàriiáf-

temenb dc Minas óõ África do'ca e Noruega afim-de estudar
i Sul, calcula a iproducção mundial-o problema da Lepra.
de diamr.n^s'em l.OOO.OOO dej Logo após visitará a Italia
esídinos, sendo que 3.500.000 j aonde fará estudos especial^1 procí-Jèíü do Guyana Ingleza, de j Sadps sobre a Malária. De vol-
An;.-.);, do Congo, da Venezue-jta (íe>;se Paiz permanecefá'ai-
Ia. de B.rnèo e rio f5r<azil;:gürn tempo ern Londres e Li-
2.500.000 procedem dos campos j verpool para freqüentar os seus
alluyiáes -ia África do Sul;. . .jgrandeò centros,de pesquizas
6.000.000 se acham sob o con-! sobre doenças tropicaes.
trole da Companhia .'Debeer" e | Ao Dr. Souza Pinto dese-

m

ÇüíM WP.E... PODE...
QUEM XIO P8€. MIO POdE!
O jhvèiicivpl c supe-

rior sabão
*".*i
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continua e spra srm-'
pre o melhor e o

m^i.3 '¦bi-iraío 1
_ ca M 324000 §
||| Para ipecliclòs de( 10 âa

1*3

^ PedluO'; ao fabricante g§
único deDo.il.irio íj$

DÉ06LEeiJ|ÍQ SABOYA |
Klííí iU Aluo.:, ii, 9§' SOBRAL 3-25 $5
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«CAIXA hORTE»
No sorteio deste acreditado

de oujras três grandes emprezas' jamos que tire o ineihot pro- club de mercadorias, de pro»
produeforas" O mesmo relatório, veito possivel da sua estadajpriedade dos srs, Chaves St
acçentya.a necessidade de ser no Velho Mundo. i Cia., .reali

MARCOS

zado no dia 28 do
jinoz próximo findo, foram con-
Vmpladas as cadernetas de ns.
J15.154, 15. 87, 00 0^0,07.835,

cònvÒCcídà uma conferência inter-1
necionül com o fim de se restrin-
gira pioducçíío de diamantes e
ao mesmo tempo èvilfir a proclue- Neste prospero pwoado de 1 -t 921, 08.078, 12,917, 19.715,
ção i.vre que ctóslròe o valor das Sant'Anna do Acaiahú, foi re- 08 70XS 01 537,10.661 e 19 521.
pedras. (Ext.) jcentemente inaugurado um novo E' acíivo agente da «Caixa

mercado que consfitue reàlmen Forte, nesta cidade; ò distineto
te rím melhoramento de alta cavalheiro sr. Erico P. Mott».

|f| lt-UtíH !C«Í.tll'TlÜ$ li!
xJVU^ mm -\»H 1 ít» . jelevuucia. _aa—(_»¦ _tpt«__—-i-_—

Por este motivo felicitamos i/fTí<'Q Relr;tos para bulso

6f 
«í#"yf|. 1 Duzra lamines ' v* vu". *"-1-- Wy^1^ 1'- H e pul o, de nickel •

#-hiU "Swínü" para Gii- aos se.s dignos e operosos ha- umáo. Novidade». Cto* Sa»

t y.jxxx..
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INSTITUTO DOS CONTA-
DORES È GUARDA-LIVROS

DÜ CEARA'
Ilflillfill QeUfôtôrtà Fetoal ívt Itapeevfcm

A' imitação dos grandes centro?
intellectuaes e progressistas do
Paiz, acaba dévsv.rgir na Capital
do Estado sob os auspícios de uma
phaU.i».p,e de profissionaes eoniper
tentes da arte do. calculo per meio

; de algarismo?, um bem pfganjáádò
estabelecimento, ou melhor, uma
assembléa geral.que se propõe não
só a protegei; e vigiar por aqueí-

¦les que lhe são filiado., mas a
de. envolver e cultivar todo eqüsl-
quer estuâb concernente á mesma,
cujo titulo épigráphá estas linhas

.0 Instifü.ò; vSm* realmente
prehencher ii ma grande 

'..lacuna,

que atè então st vi-..ficava no seio
da classe estabilisiica dóxEçtádo.
Os seus estatutos, em elaboração,
osião sèridò collaboraclòs pelo que
temos de mais nobre e.b.lficien-
tenente competente na matéria,
como sejam A Ferreira, Josè Ri-
beiro de Araújo Leitão, .Luícoíh M.
Mattos, Alfredo Lopes de Aguiar e
Silva, Jayme Gaspar de Oliveira,
José Ewerton de Salles Lopes e
tantos outros de reconhecido ta-
lento profissional e ampla cultura;
intellectuak Em ligeiros t.picos,
eis os fins para que foi creado o
Instituto:—Obter que sg filiem a
elle.iodos os contadores e guarda-
livros de reconhe ida idoneidade,
para que, assirri, irmanados nela j
arte de Ccrboní, torne-se num!
amanhã próximo uma arreginii .-'
íàçãÓ fôrté e que venha, de facto,
proteger o valor, instruir e deseíi-
volver a classe, como um dos mais

WsMéíMm MnntQl-gpã
AÜgüiScÍG—Este produeto está ao

preço de 5$000 por arroba e
o caroço.a $600 rs/o kilo Al-| ,
goriâo em pluma o kilo a 1$200. Expediente: das 11 ás 14 horas

Cèfd lie ¦ "Gam 
Sübl-i-Preço por-ar- todos os dias úteis?

roba. de primeira, 70$000, me-! Te>Um%W**9¦M*t*tQn*X
dian^ 65$000.gurdurosa 52$000. Acham-se retidos os seguin

nJlüS-De cabra de Ia 4$ 100
de 2'ãi 2$050. Oe carneiro de 1'.

Situada Praça Municipal,; Chegará em Camocim a 6 de
funcciona em todos os dias dfteis Novembro procedegte de -Betem,

, rt ,. , - . - i e partira a 8 para Recue e escala
das 9 horas d manha as 3 da ,j f^
tarde. 1 '¦;¦;

ÇtfF

bi

4$000.
j(iilíO^-De boi. espichado, secco

a 2$7(X) e 2^800 o kilo.
Assacai—-Sncco de 60 kilos, typo

ti.tu •/-ido, 68$000.
Ansz—Da terra, beneficiado a

ÔÍ500 a arroba.
Da Serra Grande 38$000

hiu do Rio dê Janeiro no dia
__;. com destino ao porto de Ca-
mocim, onde deverá chegar a 10
do mez vindouro.

Semanário político _ nolmos*>

Redacção e officinas Praça
D. 'José Tupynambà da

Frota ir 14.
.7

ytmpów Una

. Tarifa de^ssignaturas e pvMicaçò- s
.

Pagamento adeantado

Esse cargueiro do «Lloyd,» con
duziü do porto de Camocim—-5.947

Café-
I arroba

tes dispachos.
Zéjoaquim, Dr. Benjamim volumes com 468 141 kilos.

Hórtencio, Francisco Leopoldo,!
Preciliano (2) Jereissati, Ani^-j
lia Vasconcellos, Carmen Car-» ¦ 

^v?lho, Aníonio Duarte, Grijalva cpiécSíihò
Costa, Satellite para Mozart,
Theodoro, Dr. Lima. Filho,
Melchiades e Zefárias. >.'.

r • * b 6 .

sr C&m,®

dia 30 de Camocim
a Fortaleza.

Annual ..
Semestre
Numero avulso ;x
Piibti', ações linha .,
Reproduções .

. 15$000. íomo
$400. . mo
$100

r

a^u«tt*i-S_:i3íi*í»w. :aà|

ftKarofccfto VKbltco
Milho ';
Leite
Rapadura
Gailinhàs
Ovos
Kerozene
Óleo de coco
01 co de mamona

uma
«

garra
«

fa

$100
$500
$200

2$500
$100 i

1. atoei., âe 3? emo

Telegrapho

BTTO^,-.ti__^iããttâ-ttifi^

Indicador
^lilliiiílli

ACCEITA.MOS PEQUENOS ANNUN-
Acham-Se retidos, telegrammas j CIOS DE PROFissiONAES PARA

G. , . i c- ',' ESTA bECÇAOabnel e ngueredo.

_&(.__& <te KBemA&.a R. FRANCISCO PONTE-Pro-1
motor da Comarca. Advoga1

Recebemos e agradecemos
as seguintes:

Do Secretario do Grêmio bu-
jense communicando-nos a eièi-
ção e posse da sua nova Di-

Irectoria.
—De D. Leopoklina Díás

l$60o!° ,mP0S^° de-índuslna-e prous-
Queijo
Carne de

« secca
« de porco

j Toucinho

arroba de 35$000,
boi kilo

^importantes factores da economia;j.^gS mrro em'nacional", para o que será creada tabf de Porco em
lata

1$400
2$000
1$200
1$Ô00

uma revista,-
Cêbo
Sabão . ,
Assucar branco

orgâo exclusivo da
sociedade, aíim de educar cada vez
mais iodos aquelles queiazemdos
números uma sciencia. A mesma
revista terá uma secção pata con-ip r
sultas e decisões de todo e qual- ^U1C
quer ponto referente á contahiíi- Arroz
dade, alem de urna ,coli. boráçáo Farinha
escolhida entre os melhores mes- Feijão mulaíinho
três do Paiz; e um vasto noticia- « corcja
rio de informações do Exterior e
Interior.
...'(Incitamos pois aos intelligentes
moços da zona Norte do Ceará
a se dirigirem ao instituto, filian-
do s.'. a elie e. ao mermio tempo
pfferecéndoi o stu apoio de solida- ^ppelladps
Keüade e concurso mutuo, dan- ,^(.j0 juizados

são, referente ao segundo semeí
ire do corrente anno.

O CAMBIO
Dia 31 de Outubro

em vista do fallecimento de seu
esposo o Sr. Erçiygdio Barbosa,
resolveu tornar a responsabili-%.
dade daextincta íirma ÊárboscjP

Litro

Sobre Londres
1$300 Libra
1 $000 j Francos
l$200i^rancos suissos
1 <L.nr_íMarc0 our01J40O Lira
2$ó00 Escudos

Doilars
Pezo ouro
Pezo papel
Francos belgas
VALES-OURO

$600
$100
$600
$300

Publica
Movimento

623/32
35.720

$234
1$469

• 1|752
$326

• $381
7|360
7|399
3S005

$211
4$022

sas cm, que não for interessada a
Justiça Publica. Residência. PRAÇA
DA INDEPENDÊNCIA. Sobral

|\R. FELICIANQ DE ATHAYDE
U -Ex procurador geral do Es- A - & Q 

¦ 
girando a £uatado,,acceita o patrocínio oe_ c?u- & r_ t > ... ( xrr

sas civis, commerciaes e criminaes.
Rèkideiicia; PRAÇA DE S. SEBAÒ-
TIÃO—Teleph. n. 144—Fortaleza.

nova .firma sob a razão de* Vi-
uva Emygdio Barbosa, a qual
continuará a conimerciar com

ixTALlBA BARRETO—Advogado j os mesmos ramos -de negocio
W no crime, commercio e civil.— j e sem nenhuma diminuição de
Residência
bral.

Rua S. Antônio—S'

Sentenciados ... 26
<. 2

2
..., provas do existência e preaosa so|tar decorreição'lô
_...M..«> *\ *_../.!,_><•*_•. __.ttl-£_l t1_C *

6
2

R. ÀTUALPA BARBOSA LIMA
Medico, operador e parteiro

seu capitai, ficando a cargo de,*
seu irmão o sr. Manoel Diasv
Filho e do sr. Ábdora ITimbó, y
assignarem e resolverem todos '

. ^-í,'-Minifi,!ih. íS£Swííi»iaR.Ti»». ,-i-.w_,v*a-."

granese amor a pVd'fissãQfentre:nps. ,. ,
ainda tão injustamente depreciada Jfiumeres
e desprotegida. tnirar .m mais
ÍPiaBWÍ__i-BÍawM^

j Com escala por diversos portos,
isal-iiu do Rio de Janeiro a 24 do

mez passado, sendo esperado em
ICamoçím a 8 de Novembro, donde
I regressará aos portos do sul.

Consultório: PHARMACIA CAR, os seus negoest-s commerciaes.
NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas. Residência: Rua Conse-
lheiro Liberato Barroso n. 529 •-
Fortaleza. ^.',.

R. JOSE' JACOME D'OU-
VEIRA—Medico. Operador é

Parteiro. Consultas^ de 1 ás 10

•O MOMENTO»

D"vFi_M-MiÍíipA."Onérador e Tivemos a agradável visita;
deste jornalzinho que sae a luz j,

horas. Praça Senador. Figueira, n. 54. da publicidade em Riachão, sob
«á**s»í w ________íí*õ

a direcção dos- srs. 'Hanss-,
man Cunha, Lima Freitas e' 

Asassignaturas*d'«A Imprensa» j-Clodomiro Brigido.
^âão pagas ¦ adíantadamente-. ' Gratos. Permutaremos.

_ksW*.-.S mmvmmmmmmm.

i 
__•

* * 1minha vida mesmo júbilo cantante mmaê.s a
seiva reoeneradoro.,. Dbis annos

voío da; amante de Julien Sorel
no "Kouvíe..et Noir, de Stendhai!

He Éreú_»S.ta?* It^ii^s (líjnii'fiopc J i

EXISTÊNCIA DE JUDEUS ERRANTES .. ^
(Continuação) \

x •' X ' ¦ x ' . . - ' 
.

A's vezes, em Bagé, eu dava porque os homens jogavam, dor-
passeios á rua Sete de Setem- miam ou iam ver cavallos. (Es-
bro, que tem a prétençaò de. fin-

• 
gr avenida, passava pela praçr!
general Telies, atravessava a rua
ÍWão do Amazonas,;também de-

hanha amabilidadel)
Regressa vai nos á cidade, sau-

dosos desses dias adoráveis e
plenos de enthusiasmo familiar.

se passaram assim, curtos e Peto bem.estar de um filho, pelo
lugidios,' nsonhos, serenos, nos seu socego espnv.ua!, pelo seu res-
quaes os dias iodos amanheceram | peito 

'"social, a mulher deve la-
roseos e todos ós crepúsculos
foram suaves e pafheticos...

Eu alçava os, hombros e res-
pondia laconicamente: .

—-1500o habitantes... Não ha
água encanada...

Não sei se minha ironia era disse-me

zer todos os sacrifícios, tornar-
se boa...

4a.—Quando eu era cortejada,
meu noivo deu-mé uma vez uma
rosa quasi em Botão. Pu!-a so-
bre meu "corsage". Meu noivo

que a puzesse nos ca-

norrunada rua do Fogo, pelo seu Mas eu e meu marido voltava
grande numero Oe meninas na-
moradeiras, regressava até a pro-
ça Voluntários da Pátria, e ,ti •
nha assim percorrido toda Bagé.
Ao entrar, meu marido pergunto-
va-me:

—Tuas impressões?...
O churrrasco gaúcho e o

matte .chimerrão ¦ eram
feitos por mim na própria inver
'nada çjo regimento, onde as mo-
ças dançavam com as moças,

mos á invernada quasi todos os
domingos. Como me recordo do
meu traje de amazona, azul ma- á sua vaidade,

assàs comprehensivel. íbellos. Zxnguei-me,'.amuei-me, El-
: QUINTA-FEIRA í le ficou vencido e concordou em

Fiz hoje quatro pequenas no-1 que eu a devia conservar no "cor-

tas. Eil-as: jsage". Comprehendi, desde en-
Ia.—As rpulheres perdoam ps tão, que; a maior força da mu-!vida de uma mulher e um episò-

crimes, os desnre.or, e atè mes- lher consiste justamente na sua dio na vida dos homens." Li em
mo as ironias. Nunca perdoam fraqueza. i Victor Hugo: "O amor éser' dois.--'
os humilhações, que vão direitas • MARÇO 1Q12 ! e ser somente um; homem e uma

não me quer acompanhar a ne-
nhum logar. Deixa-me sempre só,
O isolamento foz-me, sonhar,
entrego-me a longas leituras. A'
força, de tanto ler, chego ate-
mer ficar pretenciosa. Descubro,
todos- os dias que a literatura

j universal devia ser chamada a li-
íeratura do amor. Os livros só fa-
Iam em amor...

Hoje folheei alguns autores, ao
acaso, Li em Chamforí; "O
amor é um commercio• íempes-
tuoso, que sempre acaba com uma
bancarrota." Li em: madame de
Stael: "O amor é' a '.historia da

Gosto tanto de Porto. Alegre! mulher que se fundem num anjo;
inho, de meu chápèo coco, dei 2a.—Si os homens soubessem Comtudo, sinto-me triste. Meu é o céo". Li em Gustine: "Pará

minhas botas de montar, e do i como são ridículos quando fiir-, marido projectava-me comprar uma uma alma CGmmum, o amor é
lindo chicotinho de prata que m.ej tam, nunca fliriariam. Si es mu- casinha aqui. Entretanto, só estáuma conquista; para uma alma
fora presenteado por meuespo- lheres adivinhassem como são ri- fallando na Capital Federal. Aca-! elevada', é um sacrificio." Li fi-

íamos juntos como dois na-
Nossos cavallos tro-

lavam... trotavam... O sol, a luz;
a natureza nos inundava d'eff!u-

so
sempre; morados

diculas, quando ouvem os seus bõ de assistir, ao. Carnaval,':. que jnalmenfe, ern Alphònse Karr: "O

galanteios, nunca os ouviriam, é esplendido nesta cidade., Fui, único e grande amor é o da mu-^
Mas ide tirar a uns e outros se- ao theatro e ao cinema, com uma! lher que já teve amantesl
mèlhante prazer! familia de Livramento. Meu ma

dose d'affdgos.;Chegávamos,.. O i 3a.1-Como comprehendo o rido, refractario ás diversões
. -?i '.."; :' i v xx. ¦*'. ¦ yy

i (Continua)
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Pequenos

VCEITAMOS PEQUENOS ANNUN-
CIOS PARA ESTA SECÇÃO.

Ptív™ 
Vende-se a 3$000 a lata

iX*£» (sem vasilhame) na
Uzina Electrica.

9-25

HOTEL 
DO NORTE—Propieta-

ria Dondon Ponte. Installado
no centro da cidade. Amplas ac-
comodações e meza variada. Rigo-
roso asseio —Sobral.

"fl.OLLOS de ndubo e !brilho;
I 

" 
telhas vende a preços m.odi-

cos, ern pequenas e grandes cuau-
(idades, José Bezerra de Menezes.
a rua Santo .Antônio n. 14. Sobral

MKSxgk-aS&Mií»»

s.Á ãsàignatürás cl'«A Imprensa»'são 
pagas adiamadarnente.

IILIPE
Mote Laborianu pecóürt

Piua da (jiiiianíla ti, 81 - h- k J<wiro
Proçurae hoje mesmo fazer uma

inscripção no Club Patèk Phi-
lippe, com o agente nesta.'

¦> zona A. UMA FILHO'
yy- End. Tel. "Alimafilho' (7

CAMOCIM'-CEARâ'

V! 50
./,

H

t

ri
K
0
N

•o

o
U

*o
d)

• 
;g[Âl-APXfoL!^!

Ctí v" ¦¦',x-x. "V,'/
3

o>
fcUV '

ca

cd
V-
c«
X)

*cd I

tó *-- ¦¦¦¦ v>

3

O
.CS
Ti

a
CD

'¦o
P» O
3 0»
3 OT
0*0
C/J 03

r/J

W 033>0
fa 3• 3*

W i

I*

|; -.y-y
U 

'¦ .x ,xr-xi\:.
•kfl.

cd

o-1;
Sipirs, Gurgel, Gomes

4f <o

Glâ. Ltd.
Fabricantes

Erico de Paiva Motta' 
Agente (13-25

«POLYANTHE'A»

Recebemos o ri.;, único de
«Polyanthéa» com que o «Gre-
mio Ipuense» homenageou ao
seu saudoso e sempre lembra-
do Presidente Cel Emygdio
Augusto Barbosa, tragicamente
failecidc no dia 25 de Setem-
bro do corrente anno. !

Estampou «Polyanthéa^. o re-
trato do homenageado, publi-
cando aítigos,discursos,sonêtos,
e transcrevendo o noticiário da
imprensa, sobre a sua personali-
dade e morte.

Somos por demais reconhe-
cidos a gentileza da sua offerta.

Mi

2
1

é sem duvida alguma
o Olee «Se Fígado* de
Ba«sa jfeao da NorJiega,
Sneomparavel coís-O
aSâmes-to e medicina*

Rico cm Vitaminas e
facilmente absorvido
e assriríÊlado pelo or-
ganismo, contanto
que se tome na sua
forma digerivel, agra»
daveí ao pakdar co»
mo ce prepara com
a famosa

V , I Compre a genuína— 8 mmmJ
S Proteja a sua saúde. |

„ UM PORCO COM CARA
¥¦> HUMANA NASCEU

EM FORTALEZA

Veiu hoje a nossa" redacção
o sr. Luiz Porto, para mostrar
o curioso phenomeno de uni
porco com cara humana, nas-
cido no bairro dajacarecanga,
nesta capital.

A porca tivera um parto de
10 crias, das quaes apenas
nasceu morto o specimen phe-
nomenal" que nos foi mostrado,
dentro de um vaso de vidro, o
qual será exhibido visinho á
Escola de A. Marinheiros, nuns
"congos" que ali se realizam.

Effectivamente o porquinho
tem os respeitáveis traços de
um homem, o nariz, os olhos,
vivamente traçados.

Deante de mais esse espan-
toso caso só podemos ter uma
phrase bastante justa e oppor-
tuna: Fruto da época; quando
os homens se emporcalham,
nada ,mais natural que os por-
cos se humanizem.

(Do Diário do Ceará)

Botei Qüixada
FRANCISCO QUIXADA'
Successor de D. MAROCA

Optiira accommodação, asseio,
conforto, farta meza com va-
riedade em comidas. Accom-
modações para familia. Acceita
pensionistas e fornece comidas

. para casa de familia.
< PRAÇA DA ESTAÇÃO

\ IPU; CEARA' (3.5)
i ii.fi';

As assignaturas d'«A Imprensa*
$ão pagas adianíadamente,

16-25

Bane© Popuflar e Ag*i-

cola de Massapê

CHAMADA DE CAPITAL
V.

Achando-se subscripto oca-
pitai inicial deste Banco, con-
vidamos aos senhores Subs-
criptores de acções, a virem a
Secretaria pagar 10 %, corres-
pondetite a primeira chamada,

OSMAR SOARES LOPES

Secretario

E'COS DO N05S0 AN-
NIVERSARIQ

Os nossos collegas «A Comarca'
e «A Razão» registrando o nosso
anniversario, assim se expressaram:

Vem de commemorar mais um
anno de Iuctas nas lides jornalista
cas, nossu estimada confreira «A
Imprensa» que se publica na ade~
ant<-:da cidade de Sobral.

E' eom a maior satisfação que
«A Razão» sauda-a, fazeíhdo votos
de continuas felicidades.

(Da «A Razão-, de Camocim).

Também festejou seu 2o anniver-
sario, no dia, 18 do corrente, a
nossa estimada confreira «A Im-
prensa? que'se publica em Sobral,
sob a direcção do nosso distineto
amipo J. Passos Filho

A «A Imprensa» enviamos nos-
sos parabéns.

(Da «A Comarca» de Granja).

Typ. d^bUCTfl
..' -DE- -: •

VIUVA DEOLINDD BARRETO"

ARRENDATÁRIO JOSE. PASSOS FILHO

Executa-se lodo e qualquer ira-
balho concernente a arte graphica
como sejam: cartões, envelopes

j facturas, duplicatas, memoranduns
circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.

Praça D. José Tupynambá, 14

SOBRAL ;

Do Quintino
BASTA MEMÓRIA

Longos annos após terem sido
escorraçados do Ceará pelo povo,
em üieinoravel movimento cívico,
os descendentes da olygarchia
Accioly vieram se insinuando a
pouco e pouco no Estado, pela
complacência geral.

Algumas creaturas, entretanto,
se indignaram com tamanha des-
façaíez, e no café e nas rodas
de* palestra emittiam as suas opi-
niões.

Censuravam a indifierença dos
jornaes, mesn.o os da política
adversa ao acciolysmo. que be-
nevolamenté viam com indiffe-
rença o indesejável regresso.

Respeitável cavalheiro, dizia:
— Ah, eu sò queria ter inlel-

ligencia para ir à imprensa dizer
quem é, esta; canalha.

-—Pois olha,'diz o poeta, para
falar dos Acciolys não è neces-

sario intelligencia: basta ter me-
moria.

CAVALLO MAGRO

Passando uma temporada em
Guaramiranga, o problema prin-
cipal do poela era arranjar sem-
pre quem lhe emprestasse um
tavallo para descer a Batürité. A
freguezia cada vez era mais di-
minuta e as escusas diariamente
cresciam.

Numa dessas tentativas o poe-
ta consegue de um amigo o em-
prestimo, porem este lhe envia
uma alimaria que parecia ter pas-
sado estoicamente aíravès de dez
annos de secca.

Semelhante Carcassa não ré-
sistiria ao peso do poéía, por
menos que elle houvesse comido
no dia e por mais magro que ei-
le estivesse, k

Mas o Quintino absolutamen-
te não podia desconcertar-se e,
tomando de um lápis, escreveu
esse recado que fez chegar • ao
seu generoso amigo :

«Amigo Alfredo-Recebi os os-
sos do cavallo que v. mandou. Pe-
ço enviar a carne.—Quintino».

NA PORTA DE 
'SAHIDA

Quintino fazia uma visita a
conhecido medico, quando se
approxima deste um cliente, a
queixar-se de que scismava de
que havia engulido um rato,
quando dormia com a bodea
aberta.

O esculapio, deante do absur-
do da «doença», receitou qua-
si sem hesitar:

—Róis engula um gato!
O poeta achou que dessa

medicina também podia enten-
der, e interrompeu:

Sei de melhor remédio! .
• # •

•—Uma ratoeira na porta de
sahida U

. -I EMME

Columna livre
Recebemos a seguinte carta:

Ibiapina, 24 de Outubro de 1926.
IÍImo Snr. Redactor d' ''A Imprensa"

Saudações
Lendo o vosso conceituado jornal, em

um dos números desta semana que hoje
finda, deparei com uma noticia que
considero uma critica de mao

gosto feita ao sr* Cel. Felix Martins a
quem os seus amigos políticos dizem ter
apresentado como candidato ao cargo
de Prefeito do municipio de Ipü! Venho
pelas columnas de vosso conceituado jor*
nal, apesar de parente do referido can-'didato, 

protestar contra tão desastrada
lembrança de inetis dignos patrícios, que
se servindo da ignorância cu; meu velho
parente lhe apresentaram como candidato
a Prefeitoíde minha terra, elle pobre velho
de 85 annos que não é capaz de redigir
um telegramma de 4 palavras corno bem
possa ter conhecimento para governar um
município que tem como sede uma cid_a-
de tão civilizada como o Ipu ! Isto.não
pode. ser serio ! Isto é um gracejo de'
máo gosto, que considero cambem uma
afronta aos filhos do Ipú. Lá existem
homens que por direito deviam ser a-
presentados para tal cargo dos quaes
muito pode» à esperar o Município de Ipu

Se o Presidente do Estado ou mesmo
o Dr. José Accioly chegasse a conhecer
o candidato, do partido marreta do Ipu,
acredito que diria para os seus correliglo-
narios: o Sr. Felix Martins não está em
condições de ser nem official de Justiça !
Substi-uam o candidato. /, . .

Reconheço porem, que se por iufehci-
dade o sr. Felix Martins for eleito e por
desgraça de minha terra elle seja. reco-
uhecido, quem governarão municipio,
serão os Morbròs & Cia.

Como não ficarão desapontados os' srs.
Pe. Gonçalo Lima, Joaquim Lima, A.bdo-
ral Timbò, Dr. Chagas Pinto, Oswaldo
Araújo, Cel. Odulpho Carvalho, Thomaz
Correia, Leocadio Ximenes, José.. Maria
Sabino, Goncalò Spáreg Oliveira, Edgara
Correia, Dario Cat nda, Manoel Dias Fi-
lho e outros, vendo n- governo do muni-
fôpio o meu velho parente Felix Martins!
Mil vezes o respeitável Cei. Fraucisco
Ferreira da Ponte, secretariado pelo cel.
Néco Pedro.

Pe.ço.vos sr. Redactor dar publicidade
a esta minha cartinha', que' çonstitüé; um
protesto contra íão desastrada candidatu-
ra, que tantos males poderá trazer; ao
meu querido Ipú. Quem sabe sr. Redac-
tor se o Cel. Josè de Farias Cel. João
B.-ssa e Osório Martins não tomam em
consideração/o meu protesto retirando a
candidatura de meu velho parente ?

Deiís tenha compaixão de minha ferra,
é faça conhecer ao meu ve ho parente que.
os seu amigos o apresentaram para verse
•llecaliiiiano laço entes da semana-santa.

O vosso constante aprecador.

Cio. Amo. Atto, e Obro.

1 Antônio Torres Martins

'GAZETâ DÂ SÉSRA»
' ' ;i''.'

Festejou o seu segundo an-
niversario esta nossa estimada
confreira, que se publica em
Ubajara, sob a direcção do sr.
Manoel Miranda. Parabéns.

O Sr. Affonso Vizeu re-
cebeu a Associação
Commercial o seguinte

despacho:
« Associação Commercial—

Sobral—Lloyd affirma soluci-
onando crise carvão. Attende-
rá em parte. Aguarde opportu-
nidade. (a) Affonso Vizeu.

VAMOS TER ACCEITA ÇÃO ...

MAS ASSIM TAMBÉM E' DEMAIS

Não há. velo. cida d'e alguma q ue/'se com pa re
com a rapidez com que os cigarros

6éUmp©rador"
alcançaram a preferencia dos bons fumantes

Ui Cigarros grandes, grossos,
fortes e aromaticos; ' x.X'.;iV

PHILOMENO, MARKAN & CAMINHA LTD;

i BELLEZA & GARCEZ
Fabricantes

D E PG ST T.AR10S

(22-25)

.'

ERICO DE PAIVA MÓTTÀ
Agente zona Sobral m
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ACTA
8 .

i A POLICIA QUE MATA da inauguração do bar-
ração do , mercado pu-
blico da Povoação de
São Manoel do Marco.

va, Maria Aidê Rios, Maria Esther cipação do seu contracto de casamento.
Rios, Maria Yvône Rios, Edice Ri- Agradecemos muito de coração a ni-
os Lima, Maria Judith Rios, MariaI?JM?ntil*^ de ,ão diSnoâe acatado*

Em virtude do fallecimenío,
do cel. josé Cândido do Ama-' . KcPe™<° dolorosamente nesta,
ral, candidato ao cargo de Pre-l'::l'Ja.do ° ü5S^''iafo do respei- j
feito de Si Benedicto, o difiec-jí? .. fincia°' Coronel Antônio' _*____—
torio do Partido Democrat?.J^0i:n^ucs' obostedo proprietário Aos vinte c nove dias do mez
dali, indicou o seíi dumo fi,l.orril ^fe l Mocambo e 1". (,e Outubro de mil novecentos e
Obed Amaral tfal-.d O referido
logar, cuja candidatura foi re-
cebida com èftthüsiásmb geral.'Qbed 

q\\2 è moço e traba-
lhador está possuído'da melhor
bôa vontade, Ò que se ve pelas
linhas a $e&úx} ao se dirigir aos
seus patrícios:

AOS MEUS PATRÍCIOS
Cano!..aío do partido repu-

blicano democrata desta cidade,
ao cargo cie Prefeito oeste mu-
nicipio, iia eleição que terá Ju-
gar ,no dia 15 de Novembro
próximo, e po podendo negar-

de ...'pio 
{

do

de Nazareth da Silva, Francisca
Eurides Macedo, Maria Emilia Ri-
os, Izabei Perolina S Ivelra, Maria
do Carmo Silva, Mariinha Árias-
tácio.*Silva, Maria E.therR.os, Ma-
ria Lourenço Vasconcellos, Francis-
ca Adálgisá Vasconcellos, Maria

. José de Vasconcellos, Maria Syra
jRios, Máriianá Aíbai;y Poreíia.Su;ppjénlè do Delegado dc Poli- \ 

:iíe e, se!?' na PQVpaçâo de
c>à ân termo r-> lfe..h.f... Manoel do Marco; do M'tmi'cir.,....a oo tg.i nu. c-. i.,»apme. de Sanf Anna, da Comarca fe: h7?^^

de pohcioque er.i eutornoverforam.p^sso do Mercado defB. Povoação, | V#3Í? VlfâlHJ*? Malas, Ma?
desta cidade á Mocambo, onde [;P&fôs doze horas cia manha, prV.?,i.n-',l, 

" 
p|^; j_rías> „Ya*

pretextando íon,amenío d, Srttòs» ;ií autoridades José li*fcpMlítKg sacc,s de ,ona- Ca8a **'

ipftim o Cel. Antônio Ro-Í&^Ím PÍ'^%?£^ *'
>.,....,,, ,...._ jil:i íé.L _ ... ^Hun' A-nfori5<> Theoaorcde. Vas- '«ii_v____i_

amigos.
Agradecimentos

drigues com oois tiros condir-
'/.indo, de volta, preso á esta
cidade, s um fiiho da vicíima o
Sr. Joaquim Rodrigues Nepo-
mueèno, que foi recolhido á ca-
dein publico, onde ficou incom-
municavel. como se fora um as-
sassino.

Procurando falar eom o preso, o

¦oncellos, Juiz de Casamento;;, e
ntíuj: pessoas de maior reproscüta-;
çijo íocai e social e poético, pre-' ésc;_!c o sr.Cfcl. Francisco £:.:u;.r_!o |fR'i'6's, representante do sr. Prefeitoj
MuOíCÍpái e aomesmo tempo re í Fizeram annos

| mt"—^^^g^B^s^gss,^^^iS^4^'^l^m'''^

mgtsto&oeial
Annversarios

présehiâritè do sr G.i: Mandei A1- í m ~A prehdaclâ:-séiíjioritá Angela Al-"¦¦'-*• ' -ve. Pereira, fíliiíi do nosso digno ami-bano. da Sn veira dèácíirahü; com-
migo José Helvécio da Silveira ser-
yiííü.. de secretario, foi declarado

go Vicente Ozario Alvos Pereira.
31 A distineta senhorila Gdberta

Albuquerque, filha do nosso bom amigo
me ao cumprimento de t.m V^dor desta fotba foi mm^S^XWM!^^^®^^ «^
ver civico e patriótico, acceitei Por um soldado, que se' achi?yaj0 i|fóricíò^ÉSÍ^Í.-! ^^^' ~^nossü iovc" a-m^Nüo Le;ái,
*. I........... ^ :_...._ i_ .. _¦ . . 

'¦« 
i_. .3 _  !_• • -fl '<• _:.. ' "

material de minha terra.
Assumindo as funeções do

cargo para o quai estou apre-
sentado, empregarei os melho- „ , •- - ^-^
res-dias de hitrífia actividade..Jizem. u^ depoimento perante a Qmo }-,j«'rd<> Ruis declarou encer^ "¦»---¦•¦¦¦
rf-^ __•_.___._.__..... .t  'Ii-.^i:_.:_ rada a prysen.íé secçaò;è mümiòu-ãrSW

pe_soa:cio ..ei. tjran^í-,; -O nosso prezado
in.mi- p j -a CÍSC° E..tiarÇTò Rios, C felicito-O -mano d_ Vaíconwlios, conceituado conJoaquim Jvodngues Nepomu- peio progresso com que acabem àfe#*/.!í liesta Prfl?a-'

ceno 10) solto, á tarde de -do- dotar esía locaiidad.;^ nada mais .o^^!^5^'1^Qerard^ilho do "os
mingo, prestando aníes, ao que havendo a iratar-seb sr. Ceí. Fran'
J:  .. _ . .._ ricf/_ P,!,i :,...,.¦ n.,... w,.„... T.. ..

ria .protecçào á íavoura,para qué^icía.
este"muu.ciplo se torne um een-' Lamenfamos sinceramenfe este.

amigo Pedro Paulo dc Menezes
2-A senhorita Matia Eioaíi da Ponte,
digna iríriã do nosso particular amigo

rnim secretario la^ a_prj.si.ntt.; w^acía quevai por raiu. lida e assigna«i cidade,
30— O mimoso Oontran filho do Sr.timar-de Pinho, cqmmerçiante nesta

—Do nosso distineto e particular ami*
go Cel. F. Oodofredo Rangel, recebemos
o seguinte cartão de agradecimento pelanoticia que demos do anniversa.iÒ de nua
dilecta íilha, a prendada senhorita Helena
Rangel."A lllustrada Redacção d' "A lmpren-
sa", F. Godofredo Rangel agradece à í.ia-
néira gentil com que se dignou noticiar
o amiivcisano natalicio de fsua filha He-
lena Rangei". Em 101-20.

Missas
—No dia 23 de Outubro próximo pad-sada, foram celebradas missas, na matriz

de Campo-Orande, por alma do nosso
saudoso amigo Cel. Francisco Bezerra de
Menezes, segundo anniversariò de sétlfallecimento. A estes actos de religão ecaridade, compareceu avaliado numere dc
pessoas gradas.

A VELHICE NA CHINA"*,

O respeito devido aos ve-
lhos tem sido interpretado pelos
modos mais differentes na his-
toria da humanidade. Nenhum
povo levou, porém, tão longe,
como o chinês o culto da ve-
Ihice.

Um dos crimes imperdoáveis
era, por exemplo, antigamente,
recusar esmola a um mendigo
de edade. O indivíduo que tal
fizesse era levado à presençadas, au*oridades,que lhe tiravam
até a roupa, se não houvesse
outra coisa, para dá-la ao in-
d i gente, ,

A velhice, era. também; uma
attenuante nos delictos. ser.
vindo para suavizar a pena,"" 

proporção da edade do cri*

X

Será por isso, e por "ca-

tro agrícola que possa abaste-. ,actos praticados- peja Poncta.^ao da e por e.il.è répr.Héntantt: do sr.
cer os lugares desprovidos. \W$ parece, para satisfação de Oeí^Pieféitó João Alfredo de Ara-

8erà íambern um:, d;);. minhí?(i ódio incontido da oeníè arcinlvn?.. ui° e Por .Qdòs os presentes, Se
occup
de

gresse agrícola e commercial, WK Sguuí% Manoel Albano da Silveira, FrAn-.Pei'v^ameníe assassinado no Paço moilfiage", que todo chinês
imprimindo em todos os
•actos uni cunlíò de mora
de administrativa, com esc
losa applicação das rendi
município. !;•,:;.,,.;;:•';,;:,"h.^;;;.'.:^1;:...;;.t :^*ra juuío.-, Tvieuhomsta, M^nod L^'^.^M^^y^ íym^7s^aia'\ tuoo pasta AntiDvo 4$ooo

4$000C?SPATS 
.NINO DE ARAUjO-Achaj 

. 
$>B$% 3$500

-.nesta cidade o nosso distineto amigo | ' « U0lgate-p. \$HQQFrancisco Saturnino de Araújo, criterioso 1 « S. S. Whíte 3_S00í>
1 « * Lucy, Lamb, 2?000
1 Sabonete de Reuter 4J.OO0

á venda na »'a«_*« estreita

:s:l

-

< m

Ainda deve ser o principal ob-! Dé volta, á força foi à casa do Co- ?Mg % 
biiv^: Auíonto de Lisoòa; Gc

jOCÍivo do ^feriil* munidpa.>nd Antônio Carneiro. PVcieitd " 
f?! É1IÍ1 

" Sdv^Ray^nc
««xüinr a iil^l Íg^Mlt_«itt^^ __ 1

todi.s sàob^ise.H^íQnse, tado
farei em bem servir esía terra
que me s-Tve de berço.

,.. ! Pereira Vianna,1 Francisco Faustino,'o no._so correspondente em lbi-| Silveira, Francisco de Sallrsdá Sil-
c:.-mk .^;r„vc;,uc:.oerçoi apina receamos o seguia : _ Jva, João Baptista Rios, Manoel
Assim pois peçií ao ètèii^w^ Vasconcellos, Raphael

Mü' !^^PMmente,.JeSie üiuu- p.i.avd e esti.n^.o ancião, actual (de Vasconcellos, M« 
'Foníellei 

d»Kòl Urt/Í/. i •*•>-__¦• i_M-mu_.|*.*» _...tnf.I__«.t_i r<lA f A... I« ^-- ,J~ -J _. ; t» _.•.-*'

ríqu.: Cope.; coínineretante nosta piraç..CAP. LUIZ MALACHIAS-Em transi-
to para a capital do Estado eôteve nesta
cidade, visitande)-nn.., o nosso distineto
amigo Cap. Luiz Malachias, activo com-
merciánte em ipueiras, onde é mui digno
Delegado de Policia.

CAP. JOSE' DE AR1MATHE'A RIOS-
Deu-nos o prazer de sua agradável visita

imòso amigo Capitão José
Rios, influente politico de-

Marcos.
LINHARES-Viajou na semana

A MENOS VISÍVEL DAS1 i , ESTRfcL.LAS
—(O)-  j

O astrônomo americano Innes,
do Observatório do Joonnesbur-
go, descobriu uma estrella, muito

„.„.,„ passada para _i(S.«aíSlí.ÉS ff?|t d° Ce'ebre 
f?^ ^11

z\pfa, ondeVsupj.onhàm achar-se oiYMàrim Rattis Ri_w Âif.íHn n^« !i0'0 l!°s*° W^ú^ amigo Revdmp. Pe. ao centauro, a qual e vinte mil
tmÊ&m Pítí$° ™r] «^ililiiiiifê i Ftscí.&_&» „oS o m I r eAmenos briihi"ift d° & m

r\cio ter»do|n<iHe,., Antônio Osmar de Vascon-1 ^e s«a estimada visita o nosso dístmtis-.ta- W& coino a aipha do Cen-^rr,n:. ....,.« ».:._..-. :...-.,. -- . i simo amigo Ade.rson; Soares, acreditado; (auro é considerada como l^ndoi commerciante ern Santa Cruz. - ' .... 'vs " : l-uuu
PROFESSOR CLÁUDIO NOQUEIRAl ° mesmo-brilho quer o nosso Sol-Acompanhado de sua virtuosa esposa dahi resulta que a estreita mení_«_£>,..*.. .,..-« . '¦_- _ a—v~' ." "•" 7'r~T. "^ "" •"»•-"«'»,. pwii-iust-o uas enagas i neopm 10, Ifrâtí- í regressou a esta cidade, o nosso digno e ' i i i i . i l,,cl,u;»

agora tem yiyiga. afastado m- ciaes ríoss tiros- que atravessaram cisco Ignacio Moreira de Souza illustrado am^° professor Cláudio Regis ,um,nosa daabobaefa celeste, é vin-
tei*amente ria poHticagem, que,0 Psií0 e Cüxa» SÔ«do gravíssimo Manoel Evangelista de Vasrwel' NT?'ra,.íl q.Hem..aFesentam08 ° nosso!te mil vezes menos brilhante do

ietri concorrido pam o d.s-10 »¦»««»*>• A victima foi ata- lo_. B^to Pmira Lopes, F,__cU- "
,.:ia._:« ____i{.:»„ : ._!., _,.:. _sU-^flâ de .surpreza achando se na m r._nistrann h» v,l«._!i__ i~

;â£

só
equi
Benedic -._........ w..,v ,4fc.
bellamente engastado no cu.i.ettiei.«lò democrata e grsndT^niíw-.f,,;,^ ^ , |.„é :-rífl; %'as 

"iosé
verdejante da Ib^paba. 

' 
| do Senador joao Thomi Dizem ter (Lconaruo de Vas.on^ellos! Frarícis*

Espero que o corpo eleitoral. s,ldü fflM urí!c? ,Tí0t!vti ^ seí-jco Enéas de Silva, José Moreira

osoonão me negará um voto. |S.fi_ _ü8g_™.oc__iaS PaS L í.'?" •,SC0_Si,_? A^auJo; PeÂroniiho - — — « - -
Pnlr. „,;_ :(1Í . !i.S ; V. iC I .*. f 

°t,"ocraif.s«. ' a,e,;c m*.Eernei.ra do Nascimento, Raph3el so prezadissimo amigo Cel. Henrique Ro-Pelo que antecipo meus éter-1 «ista altitude da policia revela pia- Gonzaga de Araújo, José Ravitiun-1dri^s de Albuquerque, queq Jèio
.5 í.ai,nr.í»riítr...n.i-.(_ i TIOS âdredemetlre . nn.nflrflrir.c aftm ' ,-,n '.J^ c:...- i_.. "^ . ^r-.. Innrii.in_r.nn_ .ns rnntr:ir4nc rl_. ,.._

Ao digno itinerante que nos fez capti-
vante visita, dezejamos-lhe fidiz viagetn
e breve regresso.

Participações

que esfá quasichegada ao limite de temperatura
em que um astro deixa de brilhar
por si mesmo, tal qual como o
nosso Sol,' o qual,, segundo os;
cálculos do astrônomo Vèsonnet,

Tesouras
para unhas. Grande*variedade. Ca

!_;•"": "- h.«.vv_»h?o ^»v«~j» -ue.^fjuz.1, Kaymundo Nonato-de Vas-- 
| 
Prefeito nos municípios gomo estr/concellos. Miguel. Rorti>lphb Riosta_A(onde iema calma e mui> o/de-. Manoel Meí.sL Rios, anfonioRa'- , tfs; Ríog, F.éymuitdo Ené:..s da Si!

_.««^_o_»ti^_v<a[(^»pi-woa__»«Ba«_^ i-on^i^y..,, #

•» *te<4*li«,

«CQRNETA^JU^-rU^. Tintura ideal porá 
' 
va,>io li-ptjsta:dl^ V^qj^1U)s

I f P ? o^tÜMo e'báiba,}José Ferreira Gánella, Maria foi

Í. 

r v v.aMCiiu r.udiüa,>j«se. rerreira >aneiia, Maria Iví4 venda sa CMé fiMitite. tRíos, Mítf.a;íafp^^

... . :-.V' ' V:.'- :
LEGÍVEL

cipar-flos os contractos de ca-!poucO mais poderá viver do aueínto de suas diiectas filhas Paulinaj,lm m;|kSrt >.:_._. ¦* ^ 4
nta Rodrigues, com os disdnctos mo- UmcmU"aoi de «Onos,
José Mendes Carneiro e Luiz Gon- esfá relalivarirníe b>'évé elura-., de Mello, aquelle, activo funeciona- rsf, r„, ,,.. > • V ""• j "j

rio do Banco de Cr.dito Agrícola e filhoh ' C0U!Í^!^«a çorrç <i eternidade
de nosso respcil.r.H amigo Cel, Antônio I do tempo, náo é COUSá-Òue com-Mendes Carneiro, Governador da Cidade.' «n,QJ_. l -j i »' .i
e este, acreditado comrnereiatite nesta PQra(?a CGin 9 brevidade da Vida
pra-t* , a c ¦ 1 '_,. humana, nos deva, $pr¦ .émquühfo,.- Igual dcf^rencia nôs dispensou o noa-1;t, ,...^t _- C '¦«¦ ' ^ «? < i ..'
w distinetissimo amigo José Vnde?Gar- U?-^-?». Sop^uem OS pães lei-
uwro» qot ope «ei ptiMimente « j»rt_.jíore«. (Ext.)

. í
.-.. \. '-'-¦{"': 
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